
LIVRO DOIS – 

KALEON: A HERDEIRA 


DO SOL NEGRO

 Capítulo 1 – O Sopro 

 da Trégua 

1 ano depois.  

O céu de Kaleon 

amanhecia com uma luz 

suave e dourada, 

diferente de qualquer 

brilho visto na Terra. Era mais profundo, mais vivo, como se o próprio planeta respirasse junto com o 

sol. Sobrevoando as 

planícies recém-cultivadas do assentamento 

humano, Kyra cortava os ventos, flutuando com 

leveza sobre os campos, como um cometa vivo. 

Os humanos paravam suas tarefas. 

Trabalhadores do campo, engenheiros, crianças. 

Todos levantavam os 

olhos, as mãos. Alguns 

em silêncio, outros em 

orações. Seu corpo 

brilhava com uma 

armadura de ouro polido, forjada a partir dos 

minérios do núcleo de Kaleon — pulsava, 

adaptava-se ao seu 

poder. 

Ela abriu os braços, 

sentindo o calor do sol e o peso da paz frágil que 

pairava. 

Lá de baixo, Adam a observava. 

Seu sorriso era terno, mas os olhos traziam a 

sombra do que ele sabia: aquilo não duraria. 

— 

🌿 Na Base de 

Pesquisa 

Enquanto isso, a 

quilômetros dali, Elias, agora com barba curta e cabelos desalinhados de 

tanto trabalhar, mergulhava em códigos e análises. Ele rastreava impulsos de energia que não vinham da região 

humana nem das 

cidadelas puras. 

Sinais antigos. Pulsos 

orgânicos. Como 

batimentos cardíacos. 

Mas não de Kyra. 

Mais... antigos. Mais... 

profundos. 

“Esses dados... não são kaleonianos. Nem 

humanos. 

E não são naturais.” 

— 

🌿 Adam e Kyra – Um 

Momento Íntimo 

Naquela noite, no 

quarto esculpido em 

pedra e cristal, dentro da base elevada onde os 

líderes viviam, Kyra 

retirava lentamente sua armadura. Cada parte se desfazia como poeira 

dourada, recolhendo-se 

para seu núcleo. 

Adam estava sentado 

à beira da cama, observando-a com o 

mesmo fascínio do primeiro dia. 

— “Você brilha até no 

escuro,” — ele disse, 

meio sorrindo. 

Kyra se aproximou, 

ajoelhando-se diante dele. 

— “E você... é a única 

coisa que me ancora.” 

— “Eu sou só um homem, 

Kyra.” 

— “E eu sou uma bomba viva,” — ela respondeu, tocando seu rosto com as costas da mão. 

Adam puxou-a com 

delicadeza. 

Ela cedeu. 

Seus corpos se 

entrelaçaram.  

Ela beijava com calma, 

mas ardendo por dentro. 

Cada movimento era controlado, pois no 

fundo… ela temia 

quebrá-lo.  

— “Você não vai me 

ferir,” — ele sussurrou. 

— “Mas eu posso destruir montanhas com um 

suspiro…” 

— “Então destrua tudo, 

menos a mim.” 

Eles se amaram sob o céu de cristais. 

Luz dourada e pele. 

Força e delicadeza. 

Um deus e um homem. 

— 

🌿 Em Outra Parte do 

Mundo 

Nas profundezas 

esquecidas de Kaleon, 

onde nem os puros 

ousavam pisar, os restos dos Necro-Wal 

pulsavam novamente. 

Em câmaras frias, 

máquinas esculpidas no 

osso de civilizações 

antigas trabalhavam em 

silêncio. 

Um trono metálico se 

ergueu. 

De dentro dele, envolta em armadura viva, uma mulher surgiu. 

Cabelos negros, longos. 

Olhos como crateras sem fundo. 

Seu DNA fervia com as 

camadas de gerações 

antigas — os 

kaleonianos puros, os impulsos do planeta 

morto, e o código maldito dos Necro-Wal.  

Ela não precisou falar. 

Mas falou: 

— “Eu sou a mais forte. 

E vou apagar os deuses... 

e seus filhos bastardos.” 

— 

De volta ao 

assentamento, Kyra 

desperta em meio à 

noite, sentindo o ar mudar. 

Algo a chamou.  

Uma conexão — 

profunda, escura, familiar. 

No laboratório, Elias recebe uma última 

transmissão antes dos sensores caírem: 

“Identificação Genética: 99.7% compatível com o 

sangue de Kyra. 

Origem: desconhecida. 

Localização: subterrâneo profundo, setor sudoeste. 

Potencial energético: 

catastrófico.” 

— 



Capítulo 2 – O 

Coração do Véu 

O vento em Kaleon não fazia barulho. Ele 

ondulava a relva como se tocasse as memórias do 

planeta, e naquela 

manhã, quando Kyra 

sobrevoava os arredores da base científica com 

Elias ao seu lado em uma moto flutuante, ela sentia 

algo diferente: como se o ar a estivesse chamando. 

— “Estamos quase lá. 

O sinal veio de uma 

cratera esquecida na 

região sudoeste,” — Elias dizia, ajustando os 

monitores presos à sua 

perna. — “Não é só 

antigo. É... orgânico. E 

instável.” 

Kyra permaneceu em silêncio. Seus olhos 

dourados encaravam o 

horizonte. Não era só o sinal. Era o sentimento. 

Algo naquelas 

coordenadas fazia seu 

peito apertar. 

Ela pousou suavemente 

no chão rachado. A 

vegetação ao redor era 

estranha — espessa, acinzentada, viva e imóvel ao mesmo tempo. 

A cratera se abriu como uma cicatriz na terra, com escadas em espiral 

descendo para a 

escuridão. Eles desceram juntos. 

— 

🌿 No Interior do Véu 

A base subterrânea era claramente kaleoniana... 

mas velha. Velha demais. 

— “Essas construções 

não são reconhecíveis por nenhum sistema,” — Elias murmurou. — “Mas veja 

isso.” 

Ele apontou para uma 

parede viva, feita de 

pedra e metal orgânico. 

Nela, pulsava uma sequência de luzes — um código genético. 

E então, como se 

despertasse com a 

presença de Kyra, a 

parede sussurrou. 

“Filha da Herdeira. 

Sangue impuro do Sol 

Negro. A linhagem 

proibida retorna ao núcleo.” 

Kyra recuou, os olhos 

arregalados. 

— “Isso... falou comigo. 

Mas não com palavras.” 

Elias estava branco. 

— “Kyra, esse código. 

Ele é 99,8% compatível 

com o seu. Mas é mais 

antigo. Mais... poderoso.” 

— 

🌿 A Visão 

Ao tocar a parede, Kyra foi lançada para dentro de uma visão. 

Ela viu uma mulher — 

alta, imponente, de 

cabelos negros como 

vácuo estelar. 

Seus olhos eram iguais 

aos de Kyra, mas mais frios, mais amargos. 

Ela caminhava entre os 

corpos dos puros, 

arrasados, enquanto os céus queimavam. 

"Eles me caçaram por amar. 

Agora, conhecerão o 

verdadeiro fim.” 

Kyra caiu de joelhos, ofegante. Elias a segurou. 

— “O que você viu?” 

— “Ela é real. E ela me odeia.” 

— 

🌿 A Conexão de Elias Elias ativou seu 

dispositivo neural e 

sincronizou com a parede. 

Por alguns segundos, seu 

corpo tremeu — até que conseguiu projetar algo no ar. 

Um nome. Repetido no 

núcleo dos códigos, como uma maldição oculta: 

“Dahr’Vuun”  

— “É um nome?” — 

Kyra perguntou. 

— “É uma entidade. Ou 

talvez... o criador dessa 

tecnologia. Uma mente necro. O código de 

Dahr’Vuun é o elo entre ela e os Necro-Wal. Ela... 

foi reconstruída. Ela não apenas vive. Ela é parte deles agora.” 

Kyra se levantou 

devagar, os olhos 

brilhando. 

— “Então não é só uma ameaça ao meu povo. 

É uma maldição feita para me caçar. 

Ela é minha mãe. 

E foi moldada pelo 

monstro que criou os 

Necro-Wal.” 

— 

🌿 Fecho 

Do outro lado do planeta, em câmaras 

escuras reativadas por 

cristais necro, Dahr’Vuun observava. Seu corpo, 

agora quase celestial, 

brilhava com traços de 

ossos, tecnologia e 

trevas. 

Ela sussurrou, 

enquanto recebia os 

dados do despertar de Kyra: 

— “Enfim, ela escutou. 

A herdeira acordou. 

Agora... queime, Kaleon.” 





Capítulo 3 – Vozes no Cristal 

O silêncio da noite em 

Kaleon era vivo. Ele 

sussurrava nas folhas altas, nas águas imóveis dos lagos de néon e nos cristais que cobriam a 

superfície como veias de uma criatura adormecida. 

Kyra caminhava 

sozinha. 

Após a incursão no véu 

genético, algo nela havia se desestruturado. O 

nome que não foi dito pairava como uma fumaça nos cantos de sua mente 

— como se estivesse lá 

desde sempre, apenas 

esperando a coragem de 

ser reconhecido. 

Os dados capturados 

por Elias estavam sob análise. Mas para ela, era 

mais do que ciência. Era um chamado. 

Seus pés a levaram até 

os campos cristalinos ao sul do assentamento, 

onde as pedras cresciam como espelhos de luz e 

memória. Ela ajoelhou-se em silêncio, pousando a mão sobre uma das 

maiores estruturas, 

pulsante de energia ancestral. 

Ao toque, sentiu a 

vibração. 

E então ouviu: 

—  “Lin-Ra…”  

O som veio de dentro 

da pedra. Ou talvez de 

dentro dela mesma. Um 

nome antigo, cortado de dor. 

—  “Mãe?”  — Kyra sussurrou, mas não houve resposta. 

Apenas o eco. 

Apenas a lembrança de 

olhos negros e o peso de uma presença que não 

devia mais existir. 

— 

🌿 Laboratório – Elias e os ecos do impossível 

Do outro lado da base, Elias não dormia havia dois dias. Os dados 

coletados da parede viva pulsavam em seus 

monitores, refazendo 

sequências de DNA que 

mudavam sozinhas a 

cada hora. 

— “Isso é impossível…” 

— ele murmurava. 

— “Ela não apenas foi reconstruída... Ela se 

aperfeiçoa.” 

Ele já não estava 

estudando uma mulher. 

Estava decodificando uma arma evolucionária em tempo real.  

E pior: a energia que 

Elias detectava no 

subterrâneo vinha se aproximando. 

— 

🌿 No Quarto de Pedra Na noite seguinte, Kyra repousava ao lado de 

Adam, silenciosa. 

Ele a abraçava pelas 

costas, o calor de seu 

corpo pressionando 

gentilmente o dela. Ela tremia, mas não por frio. 

— “Você está longe…” 

— ele murmurou. 

— “Estou mais perto do 

que nunca. E é isso que me assusta,” — ela 

respondeu. 

— “Aquela voz... Elias 

me disse que a identidade genética é quase idêntica 

à sua. Mas também mais... antiga.” 

Kyra virou-se para 

encará-lo. Seus olhos, 

normalmente dourados, 

estavam escurecidos. 

— “Ela era uma pura. 

Uma nobre. Caçada por 

amar alguém que o povo 

dela considerava inferior. 

Ela é a razão de eu 

existir. 

E... talvez seja a razão de tudo isso ter começado.” 

— “Qual o nome dela?” 

— “Eu não queria saber. 

Mas agora sei.” 

Ela se ergueu lentamente. 

— “Ela se chamava Lin-Ra.” 

— “E agora?” 

— “Agora... ela atende por 

outro nome. Um que não pertence a nada vivo.” 

Ela sussurrou: 

—  Dahr’Vuun.  

Adam se calou. Por 

instinto, segurou a mão dela com mais firmeza. 

— “Se ela foi reconstruída pelos Necro-Wal… ela é 

uma ameaça para todos.” 

— “Não,” — Kyra disse, 

fria. — “Ela é uma ameaça para mim. 

Porque ela nasceu para 

me amar. 

E agora... só quer me 

destruir.” 

— 

🌿 Alerta no Conselho de Paz 

Enquanto isso, na 

câmara oculta dos líderes 

humanos e kaleonianos moderados, os sensores detectam um novo surto de energia — não no espaço, mas vindo do próprio solo. 

Um conselheiro 

sussurra: 

— “A terra está... 

acordando. 

Como se soubesse que 

algo está vindo para tomá-la de volta.” 



Kyra volta ao campo 

dos cristais ao 

amanhecer. Ela está 

sozinha novamente. Mas 

algo mudou. 

Ela olha para o céu, 

onde o sol nascente se 

mistura com as nuvens douradas, e diz: 

— “Se for mesmo 

você… 

Se ainda existe algo da Lin-Ra dentro de 

Dahr’Vuun… 

Eu vou encontrar. 

Antes que só reste o 

monstro.” 

Os cristais brilham em resposta. 

Uma tempestade elétrica se forma acima dela. 

Mas Kyra não se move. 

Ela é o centro. 

